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Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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bcefegc�hi�Yjikhglikjc�mc�*nopgqcr�hms�tuvwxlgk�zst{vxxlgk

�y.�Yd�y��|.�Y$)(

3HD}B̂̂D�1]~]Q?\�P�V txxt��{�tw�uxt����u��x�t�
+\?̂̂BV�/̂ >̂PQDV Cs�qm�g�c���Cs�qm�g�c�(ehgkfegm
0B	>BHBPQBV �cm
�gkm��cksiqm��gmki
0B	>BH]ADV Ykjckgc��cheg
�is�hm��gp�m

�y.�Yd�y��|.�Y$)(���*�Y�(�y��wx�y.Y��
*�(|���(�N��txxt��{�tw�uxt����u��x�t�

,W/X�--O��>]�W?X�AB�1]HB]QD�A?�;?H?�<P]}?I�AD�:DHD�AB�3?\FB]H?�16,B̂QBI�2̂Q?AD�AB�7�D�3?>\DI�
1HW?XO�0/:/24�7/4,-/,�,45;250/I�P?��DHF?�A?�4B]I�BQ}O

�Y���Y8���?WDX�YN�(N.(��(y�.�C���yY��.d�Y�B��Y�.YNY�y(���YN�(��
�.d�Y���H?̂]\B]H?I�+?̂?A?I�	>B�\�B��D]�_HD_D̂Q?�>F?�?��D�AB��̂>}?_]�D�_DH�_?HQB�AB��D?	>]P?�
:DP̂B}?��]?PB�B�D>QHD̂I�E]̂?PAD�?�?	>]̂]��D�AD�̂B~>]PQB�GBFV��F�]F�EB\�>HG?PD�AB��DHF?QD�
HBQ?P~>\?HI�ABPDF]P?AD�\DQB� MZ I�A?�	>?AH?� UT I�AD�̂BQDH� TT I�̂]Q>?AD�P?�/EBP]A?�1D>QDH�
:H?P}]̂}D�:!\]"�AB�-BPADP�?I�}BPQHDI�PB̂Q?�}]A?AB�B�}DF?H}?�AB�3?\FB]H?�A6,B̂QBI�73O�
2P}DPQH?PADR̂B�D�H!>�BF�\>~?H�]P}BHQD�B�P�D�̂?G]ADI��D]�ABQBHF]P?A?�?�̂>?�|.�Y$)(I�_DH�
2159/4I�_?H?�D̂�?QD̂�B�QBHFD̂�A?�?��D�_HD_D̂Q?�B�_?H?�	>BI�PD�_H?�D�AB�MS�A]?̂I�	>B��\>]H#�?_�̂�D�
AB}>ĤD�AD�_H?�D�AD�_HB̂BPQB�BA]Q?\I�?_HB̂BPQB�HB̂_D̂Q?O�=�D�̂BPAD�}DPQB̂Q?A?�?�?��DI�D�H!>�̂BH#�
}DP̂]ABH?AD�HBEB\I�}?̂D�BF�	>B�̂BH#�PDFB?AD�}>H?ADH�B̂_B}]?\O�7BH#�D�_HB̂BPQB�BA]Q?\I�_DH�B"QH?QDI�
?�]"?AD�B�_>G\]}?AD�P?��DHF?�A?�\B]O�NYyY��Y.�O�1?AD�B�_?̂̂?AD�PB̂Q?�}]A?AB�AB�3?\FB]H?�
16DB̂QBI�?D̂�TS�AB�̂BQBFGHD�AB�TUM%O

y(|C��N�(�Y��.NYy(�y.�.�Yd��N���N(������(��yY�d�.�tt��t{&uxx���
|(N�(����.�*����)(�'��Y�����y.��.�Y

fls. 260

Es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 R
AF

AE
L 

SA
LO

M
AO

 O
LI

VE
IR

A.
 P

ar
a 

ac
es

sa
r o

s 
au

to
s 

pr
oc

es
su

ai
s,

 a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 
10

01
67

9-
13

.2
01

8.
8.

26
.0

41
4 

e 
o 

có
di

go
 6

23
08

34
. 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 R
AF

AE
L 

SA
LO

M
AO

 O
LI

VE
IR

A.
 P

ar
a 

ac
es

sa
r o

s 
au

to
s 

pr
oc

es
su

ai
s,

 a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 
00

00
88

2-
59

.2
01

5.
8.

26
.0

41
4 

e 
o 

có
di

go
 B

I0
00

00
00

7L
6Q

. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

25 de Outubro de 2019 - Ano II - Edição  Nº 307  - Circulação: Palmeira d’Oeste, São Francisco, Marinópolis, Aparecida d’Oeste e Dirce Reis - Periodicidade: semanal

17 99711-9654
Informações / Plantão de Vendas

Plantão de vendas no escritório CONAB ENGENHARIA (Ao lado da Prefeitura Municipal)

,00250

ATENÇÃO Palmeira D' Oeste

R$
Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

1° MOSTRA ORESTES, CULTURA E TALENTO
27 de Setembro de 2019 - Ano II - Edição  Nº 303  - Circulação: Palmeira d’Oeste, São Francisco, Marinópolis, Aparecida d’Oeste e Dirce Reis - Periodicidade: semanal

17 99711-9654
Informações / Plantão de Vendas

Plantão de vendas no escritório CONAB ENGENHARIA (Ao lado da Prefeitura Municipal)

,00250

ATENÇÃO Palmeira D' Oeste

R$
Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R do S LO
R ES I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

ÔÔPPPPPPP RRR d
R ES I D E N C I A L

Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 

Página 1027 de Setembro de 2019

Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE

O Prefeito Dodô celebrou junto 
a Escola Orestes a 1ª Mostra, Cul-
tura e Talento. Um dia especial e 
para ser lembrado! Nosso pre-
feito, mesmo a escola sendo do 
estado, sempre coopera em várias 
frentes e mais uma vez apoiou 
e compareceu a este projeto da 
escola.

Nesta ocasião a Direção da es-
cola mostrou através do esforço 
de todos os funcionários da es-
cola que é possível transformar 
o ambiente escolar em um local 
agradável e com um visual incrí-
vel! A escola foi pintada e cuidada 
pelos próprios alunos que através 
de diferentes iniciativas partici-
param, cada um a sua maneira.

Segundo a direção da escola 
parte do que foi realizado:

Ações desenvolvidas:
• Criação de recipientes pra 

papéis e lacres
• Cuidado com a sala de aula, 

livros didáticos, paredes, móveis.
• Cuidado com a área externa, 

diminuindo o lixo no chão.

Revitalização de alguns am-
bientes.

• Pintura
• Plantio de alimentos na horta
• Plantio de árvores e flores
Durante a Mostra de Cultura e 

Talento a escola sorteou dezenas 
de brindes e encantou os espec-
tadores com maravilhosas apre-
sentações de música e dança, com 
grande parte da turma sendo or-
questrada pelo professor de dança 
Jô Ferreira. Tivemos inclusive 
uma apresentação especial por 
parte da escola Disnei que atra-
vés de um projeto de integração, 
prepara os alunos para a transição 
de uma para a outra.

Agora, a apresentação que re-
almente “roubou a cena” foi da 
professora Clariza Campisi que 
ao desenvolver um projeto junto 
a um aluno surdo, ensinou libras 
para toda uma sala, proporcio-
nando socialização e interação 
de uma maneira que nenhum dos 
alunos ainda haviam experimen-
tado.

O Prefeito Dodô fez uso da 
palavra e aproveitou o momen-
to para parabenizar a escola 
pelo trabalho e se colocou a 
disposição da direção para con-
tinuar ajudando em tudo que 
for preciso e lembrou a todos 
que estudou na Escola Orestes, 
assim como seu filho também 
estudou e se formou, o que 
lhe dá mais razões de se sentir 
muito feliz com tudo que está 
acontecendo nesse momento 
na escola.

Ressaltamos que ao visitar a 
Escola Orestes, ficamos real-
mente impressionados, poucas 
escolas estaduais são tão bem 
cuidadas e fica óbvio que é um 
trabalho administrativo forte e 
atuante.

Parabenizamos a Direção, Cor-
po Docente e TODOS os funcio-
nários da escola que cooperaram 
direta e indiretamente para que 
isso fosse possível!

Nós da prefeitura sentimos or-
gulho da Escola Estadual Orestes 
Ferreira de Toledo!

Encerramento do projeto “A escola é minha, é sua, é nossa”
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

VIVER EM COMUNIDADE
Os primeiros seguidores de Je-

sus perseveravam nos seus ensi-
namentos. Organizavam comuni-
dades. Tinham tudo em comum. 
Os bens eram repartidos. Viviam 
unidos e alegres. Frequentavam 
o templo, assistiam aos doentes. 
Cada um cumpria as tarefas de 
sua responsabilidade. Eram todos 
iguais nas diferenças (At 2,42s). 
Anunciavam a Palavra e davam 
testemunho com coragem (At 
4,31s). Repartiam o pão, cele-
bravam a Eucaristia nas casas.

As Novas Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil para o quadriênio - 2019 a 
2023, aprovadas na 57ª Assem-
bleia Geral dos Bispos, em Apa-
recida (SP), são um chamado de 
retorno às fontes. Inspirados pela 
experiência das comunidades 
primitivas, atuamos na realidade 
urbana formando e fortalecendo 
as comunidades.

Viver em comunidade é desafia-
dor porque se contrapõe aos valo-
res dominantes da sociedade em 
que é valorizada a individualidade, 
o consumismo, a tolerância com 
a violência e o preconceito. São 

comuns a situações de exclusão 
de toda a ordem e que oprimem o 
ser humano. Os bons valores ad-
quiridos na vida familiar, que antes 
nos eram tão importantes como 
referência para o bem viver, como 
o respeito ao outro e o zelo pelos 
bens coletivos, têm-se mostrado 
enfraquecidos para responder às 
situações novas, deixando as pes-
soas desnorteadas, estressadas e 
frustradas.

 Os valores deste mundo tra-
zem a competição e a luta pelo 
poder. São valores não cristãos 
que influenciam até as nossas re-
lações na igreja. O fenômeno do 
individualismo tem penetrado os 
ambientes religiosos na busca da 
própria satisfação, prescindindo 
do bem maior do amor de Deus e 
do serviço ao semelhante. Já não 
é mais a pessoa que se coloca na 
presença de Deus, como servo 
atento (conf. 1Sm. 3,9-10), mas 
é a ilusão de que Deus está a ser-
viço das pessoas.

O desafio da vida em comu-
nidade de igreja está colocado 
neste ambiente. A experiência das 
Comunidades Eclesiais de Base – 

CEBs nos oferece orientação de 
como atuar na história hoje. No 
início da década de 1960, nascia 
as CEBs, decorrente de experi-
ências anteriores. Surgiram da 
necessidade do povo se unir, para 
melhor participar da Igreja, estu-
dar as sagradas escrituras e com 
elas aprender a fraternidade pro-
posta por Jesus. Uma fraternidade 
que se realiza no cumprimento 
dos direitos dos excluídos, o que 
contempla o envolvimento do 
cristão na tarefa de transforma-
ção das realidades para que haja 
“vida em abundância” (Jo 10, 
10) para todos. Desde então as 
CEBs são regadas com muita fé, 
celebrações, alegria e esperança. 
Muitos mártires, a exemplo de 
Jesus e dos primeiros Cristãos, 
têm regado essas comunidades 
com o próprio sangue.

Viver em comunidade sem-
pre requereu, e vale para os dias 
atuais, a vivência da fé e o com-
promisso de conversão para a ca-
ridade fraterna, a justiça e a paz. 
De acolher o convite com novo 
ardor, novos métodos sem perder 
a referência que Jesus Cristo é o 

centro.
As Diretrizes Gerais da Ação 

Evangelizadora da Igreja no Bra-
sil (2019-2023), da CNBB, nos 
falam de uma realidade urbana, 
fragmentada, carregada de luz e 
de sombras, mas também cheia de 
potencialidades, na qual a Igreja é 
convidada a ser presença. Como 
casa. Como comunidade eclesial 
missionária. As comunidades 
devem ser luzeiros no mundo e 
estar presentes em todo e qual-
quer lugar: no bairro, na praça, no 
trabalho, nos grupos de família e 
nas obras sociais.   

ELZA MARIA DE 
ANDRADE

 é professora e membro da 
Pastoral da Cidadania de Jales.

 A recondução do Brasil ao 
Conselho dos Direitos Huma-
nos da ONU (Organização das 
Nações Unidas) é um voto de 
confiança da comunidade interna-
cional aos nossos novos tempos. 
Mesmo depois de Bolsonaro ter 
externado sua disposição de dei-
xar o órgão, do qual participamos 
desde a sua criação em 2006, ob-
tivemos os votos de 153 países. É 
a oportunidade de trabalhar para 
que os direitos humanos sejam 
garantidos a todos os indivíduos 
e não apenas aos transgressores 
da lei, erroneamente escolhidos 
pelos governos petistas como 
destinatários desta política.

Enquanto utilizados como ins-
trumento ideológico, os direitos 
humanos brasileiros tiveram os 
criminosos como os “humanos” 
a proteger. Sempre que essas ditas 
“vítimas da sociedade” tentavam 
delinquir e eram contidas pelas 
forças de segurança, ocorria a sua 
defesa cega e, ao mesmo tempo, 
os representantes do Estado, no 
cumprimento de seus deveres 
de ofício, restavam acusados de 
abuso de autoridade, perseguidos, 
muitas vezes até condenados e 
demitidos pelos governos fra-
cos e demagogos que, comoda-
mente, se recusavam ir fundo à 
questão. Ficava a sensação de 
que os agentes da lei não eram 
considerados “humanos”, mesmo 
quando agindo sob controle do 

DIREITOS HUMANOS PARA TODOS
momento que extrapola em força, 
qualquer indivíduo está agredin-
do aos direitos humanos dos seus 
concidadãos, principalmente dos 
circundantes. Não é só o tiro do 
policial que, em excesso, pode 
configurar ofensa aos direitos do 
outro humano; o disparo do cri-
minoso contra o policial também 
é uma violação e assim tem de 
ser tratado; inclusive, o simples 
portar ilegal de armas consiste 
coação ao semelhante.

A política temerária e esquer-
dista dos direitos humanos prati-
cada por anos no Brasil, embora 
agrade aos teóricos e a certos 
organismos internacionais, pre-
cisa ser revista e difundida. Usar 
o mais fundamental direito do 
indivíduo para com ele fazer pro-
selitismo ideológico (tanto de es-
querda quanto de direita), é uma 
verdadeira traição. Desorganiza e 
enfraquece a sociedade e, em vez 
de pacificar, acaba induzindo à 
escalada da violência e torna cada 
dia mais tênue a segurança e o di-
reito que todo ser humano tem de 
ir e vir, viver e conviver. As áreas 
conflagradas ou atacadas pelas 
facções do crime organizado 
são testemunhas de que direitos 
humanos feitos como bandeira 
político-ideológica conduzem 
ao desastre.  

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves

Estado e fiscalizados por suas 
corregedorias e órgãos correlatos.

Espera-se que, reconduzido no 
conselho internacional, o Bra-
sil de hoje possa ali pugnar por 
direitos humanos totais, benefi-
ciadores de todos os habitantes, 

independente de cor, credo, et-
nia, ideologia, profissão, religião, 
sexo ou qualquer outra variável. 
Tenha a sabedoria, até o presente 
não identificada, de considerar 
que todos são merecedores de 
uma mesma proteção. Que no 
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 Todos que, como eu, têm o 
privilégio de uma vida longa e 
participativa, mesmo sem que-
rer, estão preocupados com o 
momento político-institucional 
brasileiro e as prováveis conse-
quências. O Supremo Tribunal 
Federal avalia a mudança de 
jurisprudência que pode liber-
tar os condenados em segunda 
instância, transferindo o cum-
primento de suas penas para 
depois da sentença transitada 
em julgado ou, ainda, para após 
o julgamento de terceira instân-
cia. A medida recebe severas 
críticas e interpretações e causa 
inquietação a significativos 
segmentos da sociedade, como 
os caminhoneiros, que prome-
tem parar novamente o país. 
Setores radicalizados pregam 
abertamente a quebra institu-
cional através da intervenção 
militar que, pela Constituição, 
deve ser o último remédio, 

discórdia e o infindável clima 
disputa eleitoral. Todos os atores 
desse teatro de horrores parece 
agirem como se não houvesse 
amanhã. Acusam-se mutuamen-
te e ocupam-se prioritariamente 
na desconstrução do adversário, 
pouco se importando com os ris-
cos dessa contenda.

A instabilidade se reflete na 
Economia, que tem empuxos 
de decolagem, mas é ferida pela 
crise político-institucional. Ao 
cidadão comum, que nada pode 
fazer para mudar o quadro, só res-
ta esperar que as lideranças atuem 
com bom senso e coloquem os 
interesses nacionais acima dos 
próprios e dos de grupos. Os 
ministros do STF, acima do seu 
saber jurídico, precisam avaliar 
a repercussão de suas decisões na 
sociedade atual em vez de sim-
plesmente interpretar a fria letra 
da lei, escrita hipoteticamente 
décadas atrás. Os membros do 

Executivo, Legislativo e dos 
órgãos institucionais também 
haverão de encontrar a forma me-
nos traumática para a solução dos 
impasses de forma a beneficiar a 
Nação e não apenas a segmentos 
em luta pelo poder. O perigoso do 
momento é que todos parecem 
cheios de definitivas certezas e 
razões. É bom pensarem se para 
o Brasil e, principalmente, para 
o povo, será mais produtivo ven-
cerem as opiniões de uns e outros 
ou se buscar o consenso possível 
que possa preservar vidas e mo-
dular interesses. Afinal, a vida em 
sociedade é a grande convenção 
onde todos reconhecem e respei-
tam o princípio básico de que o 
direito um começa onde termina 
o do outro e que, ainda, existem 
os valores comuns a serem culti-
vados e mantidos...

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves

quando todos os demais se te-
nham mostrado ineficazes para 
conter o caos.

Quem conhece a história da re-
publica brasileira e teve a opor-
tunidade de viver o fechamento e 
a abertura dos anos 60/80 e a sui-

-generis democracia implantada 
e vigente nas últimas décadas, só 
pode se preocupar. Segmentos 
políticos e institucionais parece 
ignorarem o fim da guerra fria, 
a queda do muro de Berlim e o 
esfacelamento da União Sovié-

tica e, comisso, ainda investem 
na polarização direita-esquer-
da. Centenas, talvez milhares 
de políticos e ativistas feitos 
réus ou cúmplices em razão de 
más práticas, principalmente 
a corrupção, potencializam a 

MAIS BOM SENSO, MENOS CERTEZAS
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1 - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º TP/002-2019

1.1 - LICITAÇÃO N.º 038/2019
1.2 – REINALDO SAVAZI, Prefeito do Município de Palmeira 

d’Oeste, Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, 
no uso de suas atribuições legais.,

1.3 - Torna-se público para conhecimento dos interessados, 
que na Sala da Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Palmeira d’Oeste - SP., localizada na Av. Francisco 
Félix Mendonça, n.º 4955, nesta cidade será realizada licitação 
na modalidade Tomada de Preço, destinada a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE 7.398,40 
M² DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO E SINALIZAÇÃO VIÁ-
RIA EM DIVERSAS RUAS E AVENIDAS DO MUNICÍPIO DE 
PALMEIRA D’ OESTE, conforme – CT 1053813-47, Repasse 
867509/2018 - CONVÊNIOS CELEBRADOS ENTRE O MUNICÍ-
PIO DE PALMEIRA D’ OESTE E O MINISTÉRIO DAS CIDADES 
e conforme memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cro-
nogramas e projetos.

Local: Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste.
Departamento: Compras e Licitações
Endereço: Av. Francisco Félix Mendonça, 4955
Bairro: Centro						    

CEP.: 15720-000
Cidade: Palmeira d’Oeste				  

Estado: São Paulo
Fone:	 (17) 3651-1212					   

Fax: (17) 3651-1212 	
Encerramento e Entrega dos Envelopes: 21/11/2019	

Horário às:  14:00 h.
Abertura dos Envelopes: 21/11/2019			 

Horário às:  14:30 h.              

Palmeira D’Oeste, 25 de Outubro de 2019.

REINALDO SAVAZI
-Prefeito Municipal-
_________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

LICITAÇÃO Nº 032/2019
PREGÃO Nº 017/2019
CONTRATO N° 048/2019

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP

CONTRATADA: MED VIDA SERVIÇOS MÉDICOS SS LTDA - 
ME, estabelecida à Rua Marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco, nº4676, centro - Palmeira D’Oeste, SP, CEP 15.720-000,  

inscrita no CNPJ 05.744.364/0001-08.

OBJETO: Prestação de Serviços Médicos consistente em Psi-
quiatria para atendimento na Unidade Básica de Saúde III, com 
uma carga horária de 03 horas semanais.

VALOR DO CONTRATO: R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil 
reais). 

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 24 de Outubro de 
2019.

VIGÊNCIA: 12(doze) meses.
_________________________________________________

LICITAÇÃO Nº 032/2019
PREGÃO Nº 017/2019

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste/
SP, no uso  das atribuições legais que lhe são conferidas por 
Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, exami-
nado a presente licitação, Pregão nº 017/2019, e, considerando 
o PARECER da Equipe de Apoio designada para realizar os 
procedimentos licitatórios do Pregão desta Prefeitura, bem como 
todo o processo, verificou que o mesmo esta em conformidade 
com as Leis nº 8.666/93 e 10.520/02, com suas alterações e o 
Edital. Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregula-
ridade ou nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a 
presente licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada 
Lei nº 8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a pro-
posta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço 
compatível com edital, o que satisfaz plenamente os interesse 
econômico desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudi-
cado a firma; MED VIDA SERVIÇOS MÉDICOS SS LTDA - ME, 
estabelecida à Rua Marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco, nº4676, centro - Palmeira D’Oeste, SP, CEP 15.720-
000,  inscrita no CNPJ 05.744.364/0001-08, para Prestação de 
Serviços Médicos consistente em Psiquiatria para atendimento na 
Unidade Básica de Saúde III, com uma carga horária de 03 horas 
semanais. Conforme termo de referência, com valor estimado em 
R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil reais).

REGISTRE-SE         PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Pau-
lo, 24 de Outubro de 2019.

REINALDO SAVAZI
-Prefeito Municipal-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município 

de São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que 
se acha aberto no Setor de Administração da Prefeitura Munici-
pal, EDITAL DE PREGÃO N.º 23/2019, Proc. 55/19, destinada 
a Aquisição de Mobiliários e Equipamentos para estruturação 
da Farmácia Pública Municipal de São Francisco, conforme 
repasse do FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (FNS), processo nº 
25000.219900/2018-97. As Propostas e Documentação deverão 
ser apresentadas na Divisão de Licitação da Prefeitura Munici-
pal, sito à Avenida Oscar Antônio da Costa, 1187, até as 09h : 
00min do dia 08 de Novembro de 2019, nos dias úteis e horários 
de expediente. Informações e Edital completo serão obtidos no 
endereço acima, nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 
– Paulo Garcia e no site (saofrancisco.sp.gov.br). PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP. AOS  21 de Outubro 
de 2019. MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - PREFEITO  
MUNICIPAL

_________________________________________________

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP. 
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO - Prefeito do Município 

de São Francisco, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO que 
se acha aberto no Setor de Administração da Prefeitura Munici-
pal, EDITAL DE PREGÃO N.º 25/2019, Proc. 57/19, destinada a 
Contratação de empresa(s) especializada(s) para fornecimento 
de Pães, destinados aos diversos Setores desta Municipalida-
de. As Propostas e Documentação deverão ser apresentadas 
na Divisão de Licitação da Prefeitura Municipal, sito à Avenida 
Oscar Antônio da Costa, 1187, até as 11h : 00min do dia 08 de 
Novembro de 2019, nos dias úteis e horários de expediente. In-
formações e Edital completo serão obtidos no endereço acima, 
nos dias úteis, ou pelo telefone (17) 3693-1101 – Paulo Garcia e 
no site (saofrancisco.sp.gov.br). PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO FRANCISCO-SP. AOS  25 de Outubro de 2019. MAURÍCIO 
HONÓRIO DE CARVALHO - PREFEITO  MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO

J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP
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O Brasil e a China assinaram 
nesta sexta-feira (25) dois 
protocolos sanitários para 
a exportação de carne ter-
moprocessada e de farelo 
de algodão para China. Os 
acordos foram assinados 
pela ministra Tereza Cristi-
na (Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) e pela Admi-
nistração Geral de Aduanas 
da China (GACC), segundo 
informações do Palácio do 
Planalto.

Os protocolos estabelecem 
os requisitos para permitir a 
exportação dos dois produtos 
do Brasil à China. O objetivo 
da negociação de protocolos 
sanitários entre os países é 
evitar o ingresso de pestes 
ou pragas endêmicas do país 
exportador no país importa-
dor. Conforme as normas da 

Brasil assina acordos sanitários para exportação de 
carne termoprocessada e farelo de algodão para a China

Ministra Tereza Cristina está no país asiático acompanhando a comitiva do presidente Jair Bolsonaro
por processos térmicos, como 
a cocção. O Brasil exportou 
em 2018 US$ 557 milhões 
em carne bovina processada 
e a China importou US$ 25 
milhões do produto.

Já o farelo de algodão é 
usado como ração animal. 
A exportação brasileira de 
farelo de algodão ainda é in-
cipiente. A China importou 
US$ 4 milhões da commo-
dity.

Tereza Cristina chegou à 
China no fim de semana pas-
sado e nesta quinta-feira (24) 
se juntou à delegação do presi-
dente Jair Bolsonaro.

MELHORAMENTO 
DA SOJA

Também foi anunciado hoje um 
memorando de entendimento 
entre a Embrapa e a Aca-
demia Chinesa de Ciências 

para a criação de laborató-
rios conjuntos voltados ao 
melhoramento e desenvol-
vimento da soja. O memo-
rando pretende fomentar a 
cooperação em ciência e 
tecnologia por meio de pro-
jetos conjuntos nas áreas de 
agricultura e recursos natu-
rais para o aprofundamento 
do conhecimento existente 
e com base no desenvolvi-
mento de agricultura sus-
tentável e de fortalecimento 
institucional.

O primeiro projeto con-
sistirá no estabelecimento 
de um laboratório virtual 
Brasil China que desenvol-
verá pesquisas nas áreas de 
caracterização de germo-
plasma, edição de genoma 
e genética funcional na cultura 
da soja. 

Organização Mundial do Co-
mércio e outros organismos 
internacionais de referência, 

as exigências determinadas 
pelo país importador devem 
estar baseadas em critérios 

científicos.
A carne termoprocessada 

é a carne que tenha passado 

Tereza Cristina: “Podemos oferecer muito 
mais do que soja e carne para China”

Ministra reforça aos chineses as boas perspectivas para investimento no agronegócio brasileiro
Ao participar de seminário so-

bre agronegócio  e o comércio 
agrícola entre Brasil e China, 
em Pequim, a ministra Tereza 
Cristina (Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento) destacou nesta 
sexta-feira (25) que as exporta-
ções ao mercado chinês estão 
concentradas em soja e carne, 
e os produtores brasileiros têm 
mais a oferecer ao país asiático.

 Em 2018, a China comprou 
mais de US$ 31 bilhões em pro-
dutos agropecuários do Brasil, 
volume 70% superior ao regis-
trado em 2015. Do total exporta-
do, quase 88% foram de soja em 
grão. Em segundo lugar, aparece 
carne bovina, com apenas 4,7%. 
A soja e as carnes (bovina, fran-
go e suína) concentram 96% dos 
produtos agropecuários vendidos 
aos chineses.

“Queremos continuar como o 
principal fornecedor de alimen-
tos para a China, mas podemos 
oferecer muito mais do que soja 
e carnes”, disse a ministra no se-
minário, promovido pela Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil).

“Considerando a diversidade 
da agropecuária do Brasil e os 
US$ 140 bilhões em produtos 
agrícolas importados pela China 
de todo o mundo, vemos cla-
ramente que há muito espaço 
para ampliação das nossas re-
lações comerciais, não apenas 

interno com 210 milhões de con-
sumidores e tem acesso a mais de 
55 milhões de pessoas que vivem 
nos países vizinhos.

O número de consumidores de 
produtos brasileiros deve crescer 
ainda mais nos próximos anos, 
em razão dos acordos comer-
ciais Mercosul-União Europeia 
e com o EFTA (bloco integrado 
por Suíça, Noruega, Islândia e 
Liechtenstein). Os dois blocos, 
juntos, somam 510 milhões de 
consumidores.

“A conclusão desses dois acor-
dos é um sinal claro à comunida-
de internacional de que o Brasil 
está aberto ao mundo, em prol do 
livre comércio”, disse.

Ela reforçou que o compromis-
so do governo federal é fomentar 
ambiente de negócios saudável, 
simplificar a burocracia, facilitar 
o acesso ao crédito e melhorar a in-
fraestrutura para o produtor rural.

“O Brasil tem a China como 
parceiro estratégico e da maior 
importância. Estou certa que, 
ao trabalharmos cada vez mais 
juntos, colheremos os frutos do 
aprofundamento dessa relação 
em benefício de ambos os nossos 
povos”.  

De acordo com a ministra, 
a prioridade do governo é me-
lhorar a economia, por meio de 
uma agenda de micro e macro 
reformas, como a da Previdên-
cia, recentemente aprovada pelo 
Congresso Nacional. 

em volume, mas também em 
variedade”.

A ministra voltou a ressaltar 
que o Brasil é um dos poucos 
países com capacidade de ex-
pandir a oferta de alimentos 
aliada à sustentabilidade. “O 
Brasil é o terceiro maior produ-
tor de alimentos do mundo e ao 
mesmo tempo possui 66,3% do 
seu território coberto por vege-
tação nativa. Isso só é possível 
porque o produtor brasileiro 
produz ao mesmo tempo em que 

preserva”, afirmou.
De acordo com Tereza Cristi-

na, o uso de videoconferências 
para discussão entre as equipes 
técnicas chinesas e brasileiras 
agilizou os processos, como 
inspeção sanitária. Porém, se-
gundo a ministra, “precisamos 
continuar buscando soluções 
inovadoras que tornem a co-
municação ainda mais fluida e 
gerem resultados concretos de 
grande impacto”.

INVESTIMENTOS

Aos empresários chineses, Te-
reza Cristina apontou diversas 
oportunidades de investimentos 
na cadeia produtiva da agrope-
cuária: insumos, maquinário, 
produção, processamento, esto-
cagem, distribuição, transporte, 
pesquisa e inovação no campo.

“O crescimento exponencial 
do setor agropecuários nas úl-
timas décadas, que colocou o 
Brasil entre os líderes mundiais 
do setor, foi fruto do casamento 
bem-sucedido entre recursos 

naturais abundantes, pesquisa 
científica de ponta e empreen-
dedorismo dos agricultores”.

De 2013 a 2018, os chineses 
investiram cerca de US$ 69,2 
bilhões no Brasil, principalmen-
te no setor energético. “Que-
remos que o agro também se 
torne um setor prioritário para o 
investidor chinês”, acrescentou. 

 Além da alta produtividade 
do agro, a ministra destacou que 
o agro é um bom investimento, 
pois o Brasil detém um mercado 

Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186
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Defeso da piracema inicia em 1º de novembro e vai 
até final de fevereiro de 2020; confira as restrições 

à  ATENÇÃO!

Os pescadores profissio-
nais e amadores devem fi-
car atentos; começa em 1º 
de novembro (sexta-feira) o 
período de defeso da pirace-
ma no Estado de São Paulo. A 
temporada próxima às festas 
de final de ano, onde mui-
tos resolvem tirar seus dias 
de descanso aproveitando 
as belezas dos nossos rios 
da região para se refrescar, e 
claro, praticar pesca devem 
estar precavidos, já que o de-
feso ocorre justamente nessa 
época, no período em que a 
pesca de determinadas espé-
cies é proibida. Essa é uma 
medida preventiva que visa 
proteger os organismos aquá-
ticos que estão em tempo de 
reprodução.

A piracema acontece no 
período de procriação das 
espécies migradoras de pei-
xes e, por isso, o defeso é 
uma importante medida de 
conservação, pois dá a eles a 
chance de crescimento e re-
produção, fases importantes 
para o ciclo de vida desses 
animais, evitando assim a 
diminuição da quantidade de 
pescados ao longo do tempo.

DECLARAÇÃO DO ES-
TOQUE DE PESCADOS 
COMERCIALIZADOS
Os pescadores, indústrias 

e comerciantes, além de se 
atentar a proibição da pesca 
de espécies nativas, devem 
informar o volume de seu 

realizada sem que o pescador 
esteja embarcado e usando 
equipamentos como linha 
de mão, caniço, vara com 
molinete ou carretilha. Po-
rém, nestes casos a cota para 
pescadores amadores é de 10 
quilos mais um exemplar e 
para pescadores profissionais 
não há limitações, desde que 
não seja capturado nenhum 
peixe nativo.

Para a pesca em reservató-
rios ou pesqueiros há ainda 
a liberação para pescadores 
profissionais e amadores re-
alizarem a pesca embarcada 
ou desembarcada, desde que 
sigam as determinações para 
uso de equipamentos de pes-
ca citadas adiante.

estoque ao Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová-
veis, o IBAMA, à Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente 
(SMA) ou a Policia Ambien-
tal. Esta determinação, con-
forme a Instrução Normativa 
do IBAMA n° 25, publicada 
em setembro de 2009, tem 
como objetivo garantir que 
o pescado comercializado 
durante o período de defeso 
foi capturado antes do início 
de restrição à pesca.

Para tal, é necessário que, 
na data que antecede o defe-
so, sejam declarados os es-
toques de pescado in natura, 
resfriados ou congelados, 
armazenados por pescadores 

profissionais, e os existentes 
nas Colônias e Associações 
de Pescadores, frigoríficos, 
peixarias, restaurantes, pos-
tos de venda, hotéis e simila-
res. Para isso, o interessado 
deve preencher o formulário 
de declaração de estoque e 
entregá-lo à Polícia Ambien-
tal ou ao IBAMA até o 5º dia 
após o início da piracema. 

ESPÉCIES NÃO 
NATIVAS DOS RIOS

Durante o período de defe-
so, a pesca de peixes não na-
tivos e de híbridos (resultado 
do cruzamento de espécies 
diferentes) está liberada, mas 
há cuidados que devem ser 
tomados, pois a pesca des-
sas espécies é permitida se 

@casadepescatucunare

Os rios que banham a região, como o Rio Grande, o Paraná, dentre outros são grandes atrativos para a pesca

O tucunaré, peixe símbolo dos nossos rios não está entre as espécies proibidas para a pesca durante a piracema

Especialista aponta sete hábitos diários para reduzir o estresse
à  SAÚDE

Tremores, aumento da pressão 
arterial, insônia, dor de cabeça, 
irritabilidade e aceleração do rit-
mo cardíaco. Esses são alguns dos 
sintomas mais frequentes de um 
episódio de estresse, problema que 
afeta mais de 90% da população no 
mundo, segundo dados da OMS 
(Organização Mundial da Saúde).

No Dia Mundial de Combate 
ao Estresse, celebrado na última 
segunda-feira (23), a psicóloga 
Rita Calegari, da Rede de Hos-
pitais São Camilo de São Paulo, 
reforça a importância de inserir 
hábitos mais saudáveis na rotina 
diária para evitar problemas gra-
ves, como doenças cardiovascu-
lares e depressão.

"Apesar de ser uma resposta 
natural do corpo diante de uma 
situação de perigo ou de tensão, a 
manutenção desse estado por lon-
gos períodos pode causar danos 
sérios à saúde, à produtividade 
e, consequentemente, à qualida-
de de vida das pessoas”, alerta a 
especialista.

Mas como evitar o estresse? 
Segundo Rita, é aí que está o 
problema. "Atualmente, com os 
estímulos da vida moderna e a 
rotina acelerada, é muito difícil 
conseguir escapar de situações 
que nos deixam estressados”, 
frisa.

O que as pessoas podem fazer, 
de acordo com a psicóloga, é ava-
liar o que pode ser modificado em 
suas rotinas para reduzir o estres-
se e fortalecer seu organismo para 
enfrentar as situações estressoras 
que não podem ser alteradas.

A seguir, a psicóloga destaca 
sete hábitos diários simples que 
ajudam a combater o estresse:

1 - Se afaste quando sentir rai-
va: de acordo com Rita, sentir 
raiva é normal, mas a frequência 
dessa emoção pode ser um sin-
toma negativo. Podemos evitar 
que ela atinja picos e que nos 
coloquem em níveis elevados 

de estresse, mudando o cenário 
quando isso acontecer. "Saia de 
perto da situação ou da pessoa 
que despertou esse sentimento em 
você, tente respirar profundamen-
te algumas vezes e refletir com 
empatia sobre o que causou esse 
sentimento. Se possível, retorne 
só quando se sentir mais calmo”, 
sugere.

2 - Faça momentos de silên-
cio: a especialista comenta que, 
sobretudo para quem vive nas 
áreas urbanas, o barulho pode 
ser um gatilho para o estresse. 
"O som dos carros, máquinas e 
equipamentos eletrônicos, entre 
outros, que mal percebemos no 
nosso dia-a-dia, nos mantêm em 
alerta permanente, a ponto que 
fica difícil relaxar”, destaca.

A dica, neste caso, é reservar 
alguns minutos para ficar em 
silêncio. "Feche os olhos, sente-
-se em uma posição confortável, 

longe de qualquer barulho e con-
centre-se apenas na sua respira-
ção antes de retomar as tarefas 
diárias. Além disso, tente conter 
os ruídos que surgirão de dentro 
de sua mente: os pensamentos”, 
ressalta Rita.

3 - Presenteie-se com pequenos 
prazeres: a psicóloga reforça que, 
diante de uma rotina exaustiva, 
uma dica para aliviar o estresse 
é fazer algo que desperte sensa-
ções de prazer e relaxamento. 
"Receber uma massagem de 15 
minutos, almoçar com uma boa 
companhia, se permitir um mimo, 
uma sobremesa especial ou um 
cineminha no meio da semana são 
atividades simples, porém, com a 
consciência de que são intencio-
nalmente gestos de autocuidado, 
podem contribuir com a nossa 
saúde mental”.

4 - Repense a regra do "agora": 
avalie suas atividades e respon-

sabilidades diárias e pense: tudo 
precisa ser resolvido agora? A 
especialista lembra que é sau-
dável estabelecer prioridades 
na realização das tarefas, sejam 
elas pessoais ou profissionais. A 
recomendação é avaliar o que é 
necessário e o que é desejável. 
"Negocie prazos possíveis, que 
você consiga atender com quali-
dade ou deixe claro o impacto da 
pressa na sua entrega. Sem pelo 
menos a tentativa de negociar 
acerca das expectativas dos ou-
tros e de si mesmo, as chances de 
desenvolver um quadro de estresse 
aumentam”.

5 - Valorize ambientes saudáveis 
para o trabalho: se o seu trabalho 
é entendido como a sua fonte de 
sofrimento, a profissional reco-
menda fazer uma sincera avalia-
ção dos motivos pelos quais você 
continua nele. "A crise econômica 
e a falta de emprego não devem 

tirar a expectativa das pessoas de 
procurar um ambiente profissio-
nal melhor para elas”, diz Rita, 
fazendo referência à Síndrome 
de Burnout, que atinge mais de 
30% dos brasileiros segundo da-
dos da Isma (International Stress 
Management Association). "Es-
pecialmente, porque as empresas 
já estão atentas a necessidade de 
desenvolver boas políticas inter-
nas de RH (Recursos Humanos) 
para reter os seus talentos”, lembra 
a psicóloga.

6 - Peça ajuda: "Nós somos seres 
coletivos, não precisamos fazer 
tudo sozinhos”, afirma a especialis-
ta. Ela explica que o hábito de pedir 
ajuda reduz a pressão e traz sensa-
ções de conforto, o que aumenta 
o bem-estar. Para quase todas as 
situações de crise intensas (doen-
ças, mortes, separações, acidentes 
entre outras) a rede de apoio de 
uma pessoa é fator decisivo na sua 

superação. O mesmo ocorre para 
as situações de estresse diárias. 
Ao nos isolarmos, além de perder 
a perspectiva do nosso sofrimento 
(possivelmente intensificando-o), 
impedimos que o fluxo de amor, de 
atenção, de solidariedade das pes-
soas nos atinja, o que nos contagia 
positivamente.

7 - Pratique atividades físicas 
e/ou artísticas: o nosso cérebro é 
estimulado em áreas diferentes 
quando estamos praticando es-
portes ou realizando atividades 
artísticas. Essa mudança na esti-
mulação de hemisfério cerebral 
pode produzir efeitos positivos 
para reduzir o estresse. Portanto, 
a psicóloga recomenda caminhar 
ou praticar esportes (que tam-
bém libera endorfinas) e cantar, 
dançar, fotografar, cozinhar ou 
pintar. "Descubra o seu talento 
e explore coisas que goste de fa-
zer”, finaliza.

De acordo com o Ministério da Saúde, o estresse é um dos responsáveis por mais de 130 milhões de infartos no Brasil.
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OUTUBRO ROSA – PALMEIRA D’OESTE
A Secretaria de Saúde de Palmeira d’Oeste com a colabo-

ração do Lions Clube de Palmeira d’Oeste e Fundo 
Social de Solidariedade de Palmeira d’Oeste, 
realizou  o segundo encontro Outubro Rosa 2019 
com as mulheres que tiveram e estão em tratamento 
de câncer de mama.

Com pales t ras  e  d inâmicas  ressa l tando e  for-
ta lecendo a  ‘  impor tânc ia  dos  laços  que  es tão 
à  nossa  vo l t a ,  como e les  podem in f luenc ia r 
pos i t ivamente  no  cu idado  e  auxi l ia r  a  mulher 
que  es tá  enf ren tando  o  câncer  de  mama.  Qual 
o  pape l  da  famí l i a?  Como nossa  au to  es t ima 
pode  ser  mais  uma arma nessa  lu ta?  O que  são 
esses  l aços  que  nos  abraçam quando  recebe -
mos  o  d iagnós t ico? 

Mais do que uma conversa sobre superação, 
abordamos sobre a importância da auto-estima 
nessa luta, como ela pode nos ajudar a superar 
paradigmas que a doença traz, qual o papel de 
famíliares e amigos durante todo esse processo 
e como um diagnóstico precoce pode mudar a 
jornada da doença.’

Tivemos no evento a ilustre presença de nossa 
primeira Dama Andréa, da Secretária de Saúde 
Izildinha e de funcionários do social e da saúde de 
diferentes setores.

Agradecimento a todos que colaboraram e participaram 
deste momento especial.

Eliane Souza Oliveira Padovez (Enfermeira)


